
 



Relatório Anual de Gestão do Exercício de 2025 

2 

 

ANEXO IV 
RESOLUÇÃO CGM-Rio Nº 2113/2025 

 

 

 
 
 
 

RELATÓRIO ANUAL DA GESTÃO  

 
 
 

EXERCÍCIO DE 2025  

Secretaria  Municipal de Educação  
  



Relatório Anual de Gestão do Exercício de 2025 

3 

Sumário  

MENSAGEM DO DIRIGENTE ...................................................................................................... 4 

1. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL  ................................................................................. 7 

1.1. Identidade da Secretaria ......................................................................................... 7 
1.2. Áreas de Atuação ................................................................................................... 7 

2. RESULTADOS E DESEMPENHO DA GESTÃO  ............................................................. 32 

3. CONFORMIDADE DA GESTÃO  ...................................................................................... 53 

3.1. GESTÃO DE PESSOAS ...................................................................................................... 53 

3.1.1 Terceirizados ...................................................................................................... 60 
3.1.2 Apurações disciplinares ...................................................................................... 62 

3.2. CONTRATAÇÕES RELEVANTES  ...................................................................................... 63 

3.2.1 Serviço de Limpeza ............................................................................................ 63 
3.2.2 Serviço de Manipulador de Alimentos ................................................................ 64 
3.2.3 Vigilância Patrimonial .......................................................................................... 66 
3.2.4 Aquisição de Gêneros Alimentícios .................................................................... 66 
3.2.5 Aquisição de Gêneros Alimentícios ï Agricultura Familiar ................................. 68 

3.3. PRESTAÇÃO DE CONTAS DE RECURSOS PÚBLICOS  ................................................. 69 

3.3.1 Recursos Recebidos ........................................................................................... 69 
3.3.2 Recursos Transferidos ........................................................................................ 70 
3.3.3 Sistema Descentralizado de Pagamentos .......................................................... 71 
3.3.4 Almoxarifados ..................................................................................................... 71 

3.4. FUNDOS ESPECIAIS VINCULADOS À SECRETARIA  ..................................................... 73 

3.4.1 Fundo Especial ï FUNDEB ................................................................................ 73 
3.4.2 Composição do Conselho Gestor do Fundo....................................................... 73 
3.4.3 Atuação do Conselho Gestor do Fundo ............................................................. 75 
3.4.4 Parecer do Conselho Gestor sobre as Contas do FUNDO ................................ 76 
3.4.5 Execução Orçamentária ..................................................................................... 76 

3.5. DEMANDAS DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE  ................................................................... 76 

3.5.1 Atendimento às Demandas do Controle Externo .............................................. 76 
3.5.2 Atendimento às Demandas do Controle Interno ............................................... 77 

3.6. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE  ....................................................................... 77 

3.6.1 Estatísticas do 1746, Ouvidoria e LAI ................................................................. 77 
3.6.2 Relações nas unidades de atendimento ao cidadão .......................................... 78 
3.6.3 Melhorias ocorridas nos atendimentos ............................................................... 79 
3.6.4 Projetos em andamento ...................................................................................... 79 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS.............................................................................................. 80 

 



Relatório Anual de Gestão do Exercício de 2025 

4 

 

MENSAGEM DO DIRIGENTE 

A Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME-RJ) tem como 

propósito oferecer aos seus 630 mil estudantes uma educação pública de qualidade 

com equidade e inclusão, que promova o exercício da cidadania, o respeito à 

diversidade, a garantia de uma alimentação digna e do aprendizado na idade certa.  

Tudo isto levando em conta, principalmente, a missão de oferecer aos estudantes uma 

educação pensada e voltada para o século XXI. 

Inovação, inclusão digital e tecnologia fazem parte das políticas públicas 

criadas nesta gestão. Em 2025 realizamos a 4ª edição da Olímpiada Carioca de 

Matemática ï COM, premiando até agora, mais de 360 alunos com notebooks, cursos 

e/ou viagens para Disney e NASA, com o intuito de promover um intercâmbio cultural 

e pedagógico. Pensando em oferecer uma educação voltada para o século XXI, a 

Secretaria criou também os Ginásios Educacionais Tecnológicos - GETs. Por meio da 

abordagem de Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática (da sigla inglesa 

STEAM) e da cultura ñm«o na massaò, esses movimentos est«o alinhados ¨s 

tendências mundiais de aproximação da educação escolar ao contexto do aluno, 

inspirando-o pela resolução de situações-problema do seu cotidiano na sociedade 

atual. Com o propósito de expandir este modelo, a SME alcançou em 2025, o total de 

276 GETs por toda a cidade. Em 2022 e 2023, ainda em inovação, um grupo de 40 

professores receberam formação em Columbia, no Teachers College, na cidade de 

Nova Iorque, nos Estados Unidos, tendo acesso a metodologias inovadoras e 

podendo refletir sobre suas práticas pedagógicas, de modo a impactar não apenas 

sua comunidade escolar, mas todo o território no qual estão inseridos. Em 2024 e 

2025, com o apoio do Instituto Itaú Social, o programa foi ofertado no município do Rio 

de Janeiro, atendendo 138 e 97 Professores Articuladores, respectivamente. A 

formação focou na transição de modelos tradicionais para o construcionista com o 

aluno como protagonista, utilizando metodologias ativas e sequências didáticas 

colaborativas que integram disciplinas e promovem habilidades. O programa resultou 

na criação de um portfólio final com sequências didáticas.  

Com o compromisso de assegurar a continuidade e ampliação das ações 

de reforço escolar, a Secretaria promove uma série de iniciativas de recomposição da 

aprendizagem com o oferecimento de aulas extras, com o fornecimento de materiais 

pedagógicos e ferramentas digitais destinadas aos estudantes e professores. Além 
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disso, a SME implantou na rede o sistema de avaliação e acompanhamento que 

garante a consolidação de evidências dos processos de ensino-aprendizagem, por 

intermédio do Programa de Gestão de Resultados para Aprendizagem ï GRA, que é 

a principal ferramenta de apoio à Gestão Escolar, onde analisa e define, junto à 

comunidade escolar, as estratégias mais adequadas e que atendam às necessidades 

dos estudantes.  Vale destacar, que em 2023, tendo sua publicação em 2024, a cidade 

do Rio alcançou o maior Ideb da sua história: 6,0 nos Anos Iniciais (AI) e 5,2 nos Anos 

Finais (AF) do Ensino Fundamental. Foi a capital que mais cresceu no IDEB. Subiu 

no ranking das capitais de 14º para 8º nos AI e de 12º para 5º nos AF, liderando na 

Região Sudeste e tornando-se uma das capitais com melhor qualidade da educação 

do país. Ressaltamos ainda a realização de uma grande operação para aplicação do 

SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica), sendo a maior avaliação externa 

de verificação de aprendizagem do país. 

A descentralização de recursos diretamente para os gestores escolares 

soma mais de R$ 670 milhões em nossa primeira gestão (2021-2024), alcançando, 

apenas em 2025, R$ 129 milhões direcionados às Unidades Escolares. A Secretaria 

promoveu também a ampliação de mais de 26 mil novas vagas em creches desde 

2021, além da expansão da educação integral, que alcançou 52% das matrículas da 

rede em tempo integral, além da convocação de mais de 11 mil professores. 

Dentre as ações adicionais de fortalecimento do vínculo aluno-escola, a 

Secretaria criou o programa Trilhas Identitárias, que leva diversas personalidades que 

estudaram na rede, como os craques, Zico e Adílio, e músicos, como Teresa Cristina, 

Diogo Nogueira e Jorge Aragão, de volta às suas antigas escolas com o intuito de 

inspirar nossos alunos com as suas trajetórias. Ainda tivemos diversas edições de 

nossas Feiras Literárias, promovendo um intercâmbio cultural e literário com as 

escolas de samba, e o fortalecimento do sentimento de pertencimento e de 

enriquecimento cultural para os estudantes da rede.  Em 2025, foram realizadas a 6ª 

(janeiro) e a 7ª (julho) edições da Escola de Férias, uma oportunidade de lazer e 

desenvolvimento integral no período de férias escolares; totalizando 13.277 alunos 

inscritos e 33.100 atendimentos diários. Importante destacar também a permanência 

dos estudantes na escola através do Programa Bora pra Escola, que obteve o índice 

de 0,3% referente a taxa de abandono, alcançando o melhor resultado de toda sua 

história. Ainda destacamos o Programa Livres pra Estudar, que combate à pobreza 
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menstrual com a distribuição de mais de 8 mil de absorventes às alunas da rede, no 

ano de 2025. 

Por uma rede com uma prática antirracista e com visão para as demais 

etnias, foi criada a Gerência de Relações Étnico-Raciais ï GERER, que trabalha o 

tema de maneira transversal, com o fortalecimento da educação inclusiva, tendo a 

participação de mais de 40 mil alunos participantes das atividades propostas. 

Pensando também na Educação Especial, em 2025, contamos com mais de 12 mil 

profissionais dedicados à educação especial, entre professores de atendimento 

especializado, agentes de apoio à educação especial e estagiários.   

Tudo isso só foi possível com a dedicação e engajamento dos cerca de 55 

mil profissionais da Educação que compõem os quadros técnicos e de magistério da 

nossa rede e, ao refletir sobre essas conquistas, a SME reafirma seu compromisso 

em proporcionar uma educação de qualidade, formando cidadãos críticos, éticos e 

preparados para os desafios do século XXI. Por tudo isso, a SME sonha e planeja um 

2026 ainda melhor, buscando a permanência de todas as crianças e jovens na escola 

e a aprendizagem de todos os alunos na idade certa.  

Diante do todo exposto, ratificamos a preocupação da secretaria com o 

sucesso e qualidade de vida dos alunos e funcionários, através do alinhamento do 

planejamento estratégico e das políticas da secretaria aos recursos orçamentários 

dispon²veis para o ano de 2025, sendo feito com eficiência e maior transparência 

poss²vel.  
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1. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL  

 1.1. Identidade da Secretaria 

 
MISSÃO  

Garantir aos cariocas educação pública equitativa e inclusiva, visando o 

desenvolvimento integral dos estudantes e seu preparo para o exercício da 

cidadania.   

 

VISÃO   

Ser referência brasileira em educação pública de qualidade, liderando avanços com 

redução das desigualdades de aprendizagem entre os alunos.   

  

PROPÓSITO   

Oferecer educação para a vida, com aprendizagem na idade certa para todos os 

estudantes.   

  

VALORES   

¶ Educação de qualidade e inclusiva , com equidade  e foco no desenvolvimento 

integral  dos alunos.   

¶ Gestão eficiente, inovadora e participativa, comprometida com resultados de 

aprendizagem .   

¶ Responsabilidade, transparência e ética  nas relações internas e externas.   

¶ Respeito e cultivo da diversidade  carioca.   

 

1.2. Áreas de Atuação 

 

A Secretaria Municipal de Educação (SME)  é o órgão da Prefeitura da 

Cidade do Rio de Janeiro  responsável pela elaboração e implementação da política 

educacional do Município. A pasta é dirigida pelo Secretário Municipal de Educação, 

Senhor Renan Ferreirinha Carneiro . No exercício de suas atribuições, a SME tem 

suas competências e estrutura organizacional definidas por leis e decretos municipais, 

destacando-se o Decreto Rio nº 55.935, de 4 de abril de 2025 , que alterou parte da 

estrutura administrativa do órgão naquele ano. 
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A SME está organizada em cinco Subsecretarias, três Coordenadorias 

Técnicas, uma Coordenadoria e um Instituto dedicado à implementação da 

política de Educação Especial.  Tais unidades administrativas atuam de forma 

integrada na formulação, planejamento e coordenação das ações necessárias ao 

cumprimento da política educacional no âmbito da Prefeitura da Cidade do Rio de 

Janeiro. A estrutura organizacional contempla ainda, 11 Coordenadorias Regionais de 

Educação distribuídas em todo o território do município do Rio de Janeiro. As áreas 

de atuação de cada uma das unidades administrativas da SME, bem como o 

organograma vigente ao final do ano de 2025, são apresentados a seguir: 

 

1) SUBSECRETARIA EXECUTIVA ï E/SUBEX  

Subsecretário: Antoine Azevedo Lousao 

As competências da E/SUBEX abrangem a participação na direção, 

coordenação e gestão estratégica da SME; participação na formulação das políticas 

e diretrizes da Secretaria, em articulação com os demais órgãos; representação da 

Secretaria junto a autoridades, órgãos e entidades, além da coordenação das 

Subsecretarias em processos decisórios referentes à gestão, orçamento e 

planejamento da Secretaria.   
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Conforme competências definidas, ao titular da E/SUBEX cabe a atribuição 

de representar o Secretário Municipal de Educação em reuniões com diversas 

instituições e órgãos públicos.    

No ano de 2025, foram realizadas pelo titular da E/SUBEX diversas 

reuniões e audiências públicas na Câmara Municipal para discussão acerca de temas 

estratégicos para a SME, dentre os quais o orçamento da Secretaria, Política de 

Educação Especial, Ensino Integral e Projeto de Lei Complementar sobre regime 

jurídico dos servidores da SME.  

A fim de que as reuniões e audiências públicas realizadas sejam eficazes 

e atendam ao interesse público envolvido, a E/SUBEX realiza a preparação do 

material sobre os temas a serem debatidos e acompanha os encaminhamentos 

decorrentes das reuniões e audiências, juntamente com o setor competente pela 

matéria no âmbito da SME.   

No âmbito da competência para a acompanhamento das Subsecretarias na 

execução dos processos referentes à gestão e planejamento estratégicos do órgão, a 

E/SUBEX é responsável por acompanhar temas estratégicos a serem submetidos ao 

Secretário Municipal de Educação, tais como como orçamento, calendário operacional 

para preparação do ano letivo, metas e Acordo de Resultados, infraestrutura das 

escolas, política de educação especial, política de gestão do desenvolvimento e 

desempenho de lideranças, bem como os desdobramentos desses temas junto aos 

setores da SME, órgãos da Prefeitura e outras instituições. .   

Na competência para participação da direção, coordenação e gestão 

estratégica da SME e na formulação de políticas e diretrizes da Secretaria, cabe à 

E/SUBEX auxiliar as áreas da Secretaria Municipal de Educação na modelagem e 

transformação de processos sensíveis da Pasta para ganho de eficiência e alcance 

das metas estabelecidas.   

Nesse aspecto, destaca-se o apoio da E/SUBEX no ano de 2025 aos 

setores de recursos humanos da SME no âmbito da Política de Lideranças, cabendo 

destacar as ações do Programa de Desenvolvimento de Lideranças e a modelagem 

do bônus para as equipes gestoras. Além disso, a E/SUBEX apoiou em 2025 os 

setores de recursos humanos da SME na normatização de processos, na definição e 

aperfeiçoamento de rotinas e na implantação de sistemas, com a finalidade de garantir 

a alocação eficientes dos profissionais da educação, após realização de 

benchmarking para identificação de melhores práticas, das normas e das experiências 
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acerca de aperfeiçoamento dos concursos de ingresso, parâmetros da Prova Nacional 

Docente e acompanhamento de estágio probatório, numa perspectiva sistêmica. Para 

tal, a E/SUBEX e a E/CTRH, participaram ativamente do Encontro Nacional sobre 

seleção de professores, realizado no Rio de Janeiro, expondo a experiência da 

realização de provas práticas em concursos anteriores e a formulação de políticas de 

seleção.  

Ainda no ano de 2025, a E/SUBEX permaneceu apoiando o Instituto Helena 

Antipoff ï IHA no plano de reestruturação da Política de Educação Especial da SME, 

cabendo destacar a coordenação das ações de implementação de mapeamento das 

necessidades reais de cada aluno com deficiência para definição do seu grau de 

autonomia; de reformulação do Plano Educacional Individual ï PEI a partir do estudo 

de experiências de outras Redes, formação de Comitê Técnico, conversas com 

instituições parceiras e workshop com Diretores das Unidades Escolares, além da 

implementação de formato online do documento; e da criação de equipes 

responsáveis por acompanhar a gestão escolar e os professores das unidades que 

possuem alunos incluídos. 

No contexto de iniciativas de uso de inteligência artificial e automação de 

tarefas de baixa complexidade em larga escala e a baixo custo para ganhos de 

produtividade e liberação de tempo de profissionais para atividades de maior valor 

agregado, a E/SUBEX conduziu uma frente de transformação digital aplicada ao 

processo de validação, verificação de conformidade e separação de Documentos 

Auxiliares da Nota Fiscal Eletrônica (Danfes) no âmbito do Programa de Alimentação 

Escolar desta SME. A iniciativa de automação se baseia em de análise de texto e 

imagem com recurso à ferramentas de LLM, bem como à programação de baixo custo 

para automação de processos.  A primeira etapa consistiu no desenvolvimento de uma 

interface que permite o gestor escolar enviar Danfes atestados, escaneadas e salvas 

em uma pasta para a análise pela ferramenta LLM, através de um prompt que verifica 

17 itens que devem estar presentes na atestação (como assinaturas, elementos 

atestados, entre outros itens, com 99% de precisão. A segunda etapa e a terceira 

etapa consistiram na construção de ferramentas para automação da consulta ao 

sistema de alimentação escolar pelas equipes das regionais para verificação de 

elementos de conformidade do Danfe e para a separação e agrupamento dos 

documentos para montagem dos processos administrativos de pagamento, 

respectivamente. A implantação da solução nas unidades também se deu de forma 

escalonada, iniciada em 2025 e continuada em 2026. Os resultados indicam impactos 
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relevantes sobre a eficiência do processo analisado, evidenciando aumento na 

produtividade, redução nos tempos médios de processamento e ganhos econômicos 

com oportunidade de realocação de mão de obra qualificada das equipes regionais. 

Em outubro de 2025, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) reconheceu 

este trabalho como referência internacional sobre o impacto da inteligência artificial 

na educação na América Latina e Caribe, destacando-o entre 22 países participantes 

e 193 trabalhos submetidos, com premiação na conferência EduIA, em Montevidéu, 

organizada pela Ceibal (Centro de Inovação Educacional do Governo do Uruguai) e o 

BID.  

2) SUBSECRETARIA DE GESTÃO ï E/SUBG  

Subsecretária: Bettina Maria Cantuaria Libonati 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Subsecretaria de Gestão é responsável direta pela formulação das 

políticas e diretrizes da Secretaria afetas às áreas administrativa, orçamentária, 

financeira e de licitações e contratações, articulando-se com outros órgãos para 

garantir a coerência das ações institucionais e o alinhamento das ações operacionais 

aos projetos estratégicos e governamentais. Entre suas atribuições estão a execução 

de atividades orçamentárias e financeiras, a coordenação e a elaboração do Plano 

Plurianual e da Proposta Orçamentária Anual, a confecção, a governança e a gestão 

do Plano de Contratação Anual (PCA), o gerenciamento e a captação de recursos 

externos, as ações de protocolo e de arquivo, além de garantir o atendimento às 

demandas oriundas dos órgãos de controle, do legislativo, do judiciário e da sociedade 

civil.  
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Compete também à Subsecretaria de Gestão a normatização e a 

orientação às Unidades Administrativas e Escolares e às Coordenadorias Regionais 

de Educação em aspectos administrativos, orçamentários e financeiros, além de 

definir estratégias macro para aquisições, licitações e parcerias, visando à 

formalização e gestão das aquisições e contratações, em conformidade com as 

legislações vigentes. Ademais, monitora e coordena as ações de concessão de diárias 

e passagens para servidores e convidados da SME. 

Sua estrutura é composta pelo Gabinete da Subsecretaria (E/SUBG), pela 

Coordenadoria de Planejamento e Gestão Orçamentária-Financeira 

(E/SUBG/CPGOF), pela Coordenadoria de Contratos e Parcerias (E/SUBG/CCPAR), 

pela Coordenação de Licitação (E/SUBG/CL), pela Gerência de Captação e Gestão 

de Repasses (E/SUBG/GCGR) e pela Gerência de Atividades Administrativas 

(E/SUBG/GAA), sendo apresentadas a seguir. 

A Coordenadoria de Planejamento e Gestão Orçamentária -Financeira 

- E/SUBG/CPGOF tem como missão principal coordenar e monitorar estratégias 

macro para a gestão eficiente da execução orçamentária e financeira, além de orientar 

técnica e normativamente às unidades da SME no que tange às ações de seu âmbito 

de atuação, assegurando conformidade com a legislação vigente e com as demandas 

institucionais. 

Atua também na implementação de melhorias dos procedimentos 

orçamentários, financeiros, na elaboração e monitoramento do Plano Plurianual - PPA 

e da Proposta Orçamentária Anual. A área também atua na análise da conformidade 

e da regularidade dos processos de despesa e de prestações de contas de convênios, 

de parcerias e do sistema descentralizado de pagamento - SDP, visando às 

respectivas liquidações e pagamentos. De forma integrada, contempla, ainda, 

atividades operacionais relacionadas à execução financeira das contas de recursos 

vinculados em articulação com a Secretaria Municipal de Fazenda. 

É responsável, também, por levantar dados e fornecer suporte às decisões 

estratégicas, alinhando projetos e ações operacionais ao Plano de Ação 

Governamental, Plano Estratégico e Plano Plurianual. Além disso, orienta e 

acompanha a execução dos Termos de Colaboração com Creches Parceiras, e é 

responsável pela orientação e pela avaliação da aplicação dos recursos do Sistema 

Descentralizado de Pagamento (SDP). 
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A Coordenadoria de Contratos e Parcerias - E/SUBG/CCPAR  atua na 

formalização de contratos, convênios, parcerias voluntárias e outros instrumentos 

jurídicos, bem como na implementação e melhoria de procedimentos administrativos. 

Assim, garante a governança e conformidade dos instrumentos jurídicos, desde a sua 

formalização até o momento de sua execução. 

Além disso, essa Coordenadoria é responsável pela governança das 

contratações da SME, bem como pela gestão dos contratos de terceirização de mão 

de obra, garantindo a eficiência em processos relacionados a serviços essenciais, tais 

como serviços de limpeza e manipuladores de alimentos. Também orienta 

tecnicamente às unidades administrativas do Nível Central e das Coordenadorias 

Regionais de Educação, fornecendo diretrizes claras para a gestão e fiscalização dos 

contratos estratégicos da SME. 

Monitora e executa ações permitidas para atender às obrigações dos 

órgãos de controle e fiscalização, garantindo transparência e legalidade nas 

operações administrativas.Ο 

A Coordenação de Licitação - E/SUBG/CL  é responsável por coordenar 

e executar procedimentos licitatórios, incluindo pregões eletrônicos, dispensas, e 

Chamamentos Públicos, bem como a Adesão à Ata de Registro de Preços. 

As atribuições dessa Coordenação abrangem a elaboração de editais, o 

registro e a gestão de informações em sistemas governamentais e internos, além da 

administração e renovação das Atas de Registro de Preços. 

A área ainda monitora e controla os processos de licitação, analisando 

esclarecimentos, impugnações e recursos relacionados aos editais, e conduz os 

processos sancionatórios no contexto de licitações. Ademais, atende às demandas do 

Tribunal de Contas do Município e demais órgãos de controle, Tribunal de Justiça e 

outros expedientes, além de realizar consultas à Procuradoria Geral do Município para 

resolver questões jurídicas. 

Com foco na transparência e conformidade, a Coordenação publiciza 

licitações, formaliza processos e executa todas as modalidades de licitação vigentes, 

garantindo eficiência e alinhamento às normas legais. 

A Gerência de Captação e Gestão de Repasses ï E/SUBG/GCGR tem 

como atribuição orientar as áreas do Nível Central e as Coordenadorias Regionais de 

Educação nos processos de captação, gestão e monitoramento de recursos externos, 



Relatório Anual de Gestão do Exercício de 2025 

14 

garantindo a observância das diretrizes operacionais e da legislação aplicável. Atua 

de forma integrada no planejamento, no acompanhamento e na prestação de contas 

de recursos provenientes de transferências federais, emendas parlamentares e de 

iniciativas institucionais, a exemplo do programa ñApoie uma Escola ou Crecheò e dos 

Termos de Doação firmados pela Secretaria Municipal de Educação. 

No âmbito do planejamento educacional, a Gerência lidera as ações 

relacionadas ao Plano de Ações Articuladas ï PAR, contemplando os ciclos 2, 3 e 4, 

bem como o Novo PAR, coordenando etapas de diagnóstico, pactuação, execução e 

monitoramento das metas pactuadas com o Ministério da Educação. Essas atividades 

são desenvolvidas em articulação permanente com as áreas técnicas da SME e com 

as Coordenadorias Regionais de Educação, visando à ampliação da capacidade de 

investimento e à qualificação das políticas educacionais. 

Compete, ainda, à E/SUBG/GCGR coordenar, em conjunto com as 

Gerências de Administração das CREs e demais setores técnicos, a gestão dos 

recursos repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação ï FNDE, 

por meio do Programa Dinheiro Direto na Escola ï PDDE e de suas Ações Integradas, 

abrangendo o planejamento da aplicação, a execução financeira e a respectiva 

prestação de contas. 

Com vistas ao fortalecimento da governança, a Gerência promove ações 

de formação continuada destinadas aos gestores e equipes envolvidas na execução 

dos programas, com destaque para o programa ñForma­«o pela Escolaò, contribuindo 

para o aprimoramento dos processos e para a correta utilização dos recursos públicos. 

Por fim, realiza o registro, o acompanhamento e o controle das informações 

nos sistemas oficiais de prestação de contas do FNDE, assegurando transparência, 

eficiência administrativa e conformidade na aplicação dos recursos destinados aos 

programas federais executados pela Rede Municipal de Educação. 

A Gerência de Atividades Administrativas ï E/SUBG/GAA é a 

responsável pela gestão de documentos, expedientes e correspondências, pela 

execução de procedimentos destinados à inventariação dos bens móveis e gestão de 

contratos de serviços terceirizados no âmbito do Nível Central da secretaria. Atua na 

orientação técnica e normativa das unidades administrativas do Nível Central e 

Coordenadorias Regionais de Educação no que concerne aos procedimentos 

administrativos relacionados às Ações Trabalhistas e aos sistemas eletrônicos de 
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gestão documental, como o SEI!Rio e Sicop; e nas atividades relacionadas ao 

Protocolo e à gestão patrimonial. 

A gerência atua, com o Centro Arquivístico, na padronização dos 

procedimentos relativos ao ciclo documental, como produção, tramitação, 

preservação, consulta, arquivamento e eliminação de documentos, implementando a 

política Municipal de Arquivos Públicos e Privados em nível local. Realiza a 

preservação de atos oficiais normativos e não-normativos em sua forma original e 

publicada e realiza a emissão de Certidão de Inteiro Teor no âmbito da secretaria. 

É responsável, ainda, pela gestão do Plano de Contratação Anual (PCA), 

instrumento estratégico que orienta o planejamento, a execução e o controle das 

contratações, subsidiando o acompanhamento sistemático e alinhado às diretrizes 

orçamentárias para o cumprimento das metas institucionais. 

 

3) SUBSECRETARIA DE ENSINO ï E/SUBE  

Subsecretário: Adriano Carneiro Giglio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Subsecretaria de Ensino (E/SUBE) estrutura sua política pedagógica a partir 

de quatro eixos integrados ð currículo e materiais didáticos, formação continuada, 

avaliação da aprendizagem e gestão para resultados ð tendo a aprendizagem dos 

estudantes como foco central. De forma transversal, orientam essa atuação as 

políticas de inclusão, equidade nas relações étnico-raciais e Educação Integral. Em 
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2025, a E/SUBE desenvolveu ações, programas e projetos voltados à melhoria 

contínua dos resultados educacionais da Rede Municipal de Ensino. 

Na Educação Infantil e na Primeira Infância Carioca , foram priorizadas 

iniciativas voltadas à consolidação do Currículo Carioca, à produção e ao uso do 

Material Rioeduca ï Creche e Pré-Escola e ao fortalecimento do vínculo entre escola 

e família. Destacaram-se a elaboração de materiais de apoio às práticas de leitura, 

escrita e oralidade, bem como a realização de ações formativas e eventos 

institucionais, entre os quais a XVI Jornada Pedagógica da Educação Infantil, 

contribuindo para a qualificação das práticas pedagógicas nessa etapa. 

No Ensino Fundamental , deu-se continuidade à implementação do 

Currículo Carioca, com a disponibilização do Material Rioeduca,  aluno e Professor, 

para todos os anos e componentes curriculares.  

No campo da Alfabetização, da Matemática e da Recomposição das 

Aprendizagens, destacaram-se as ações do Rio, Capital da Matemática, incluindo 

estratégias inovadoras e interdisciplinares como o material Matemática em Todo 

Lugar, além da produção e distribuição das Trilhas de Aprendizagem para o 1º e o 2º 

anos, das Trilhas de Recomposição da Aprendizagem do 3º ao 9º ano em Língua 

Portuguesa e Matemática, do material Práticas Alfabetizadoras e dos materiais do 

projeto Travessia e do Reforço Intensivo. Complementarmente, foram implementadas 

ações de formação continuada e apoio pedagógico, como o Rio Alfabetiza+ em Rede, 

encontros formativos estratégicos, semanas temáticas e jornadas pedagógicas.  

Além disso, foram realizados os Aulões Cariocas de Língua Portuguesa e 

Matemática para o 5º e 9º anos de escolaridade. Para os Anos Iniciais, foram 

entregues materiais de Educação Socioemocional do Projeto Espaço de Ser e para 

as escolas que possuem 6º ano Carioca foi realizado o Projeto de Educação 

Financeira ï Aprendendo a Lidar com Dinheiro. 

A modalidade de Educação de Jovens e Adultos  foi assegurada em 132 

unidades escolares com oferta compartilhada, em um Centro Municipal de Referência 

de EJA (CREJA) e em três escolas exclusivas da modalidade ð CEJA Maré, CEJA 

Acari e CEJA Avenida Brasil ð nas modalidades presencial, semipresencial e a 

distância (EaD). As ações desenvolvidas buscaram ampliar o acesso, fortalecer a 

permanência e qualificar a política pública, com destaque para a implementação da 

EJA Rio+, que integra escolarização e qualificação profissional, além da realização de 

encontros formativos, eventos institucionais e iniciativas voltadas à promoção da 
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inclusão, da diversidade e da equidade. Em 2025, alguns eventos e projetos foram: 

XIX Encontro de Alunos e Alunas da EJA Rio, XVI Fórum das Trabalhadoras e 

Trabalhadores do CREJA e a celebração dos 40 anos da EJA Rio com o lançamento 

da Revista Carioca de Educação Pública nº 11 ï Edição Especial EJA Rio 40 anos. 

A política de equidade nas relações étnico -raciais  foi desenvolvida de 

forma transversal, por meio de formações, projetos pedagógicos, materiais e 

iniciativas territoriais, em consonância com as Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08, 

destacando-se iniciativas como o Circuito de Herança Africana, as atividades 

educativas na Pequena África e o Rolé Carioca, além da consolidação dos Guias de 

Educação para as Relações Étnico-Raciais. 

A Educação Integral  reafirmou seu compromisso o desenvolvimento 

multidimensional dos estudantes. Consolidou-se a oferta de escolas de tempo integral, 

programas bilíngues, Ginásios Educacionais Olímpicos e projetos extracurriculares 

que ampliam as experiências formativas e o protagonismo estudantil, como a Escola 

de Férias, a Mostra de Multilinguagens, os Jogos Estudantis e os Jogos Inclusivos, 

XEC ï Xadrez Educacional Carioca e o Projeto Hortas Escolares que hoje atua em 

606 escolas, promovendo alimentação saudável e sustentabilidade. 

No campo da formação continuada, a E/SUBE promoveu ações formativas 

para gestores e docentes de todos os segmentos, consolidando projetos como a 

Mentoria Carioca, contribuindo para o desenvolvimento e a aprimoramento de práticas 

educacionais, em prol de aprendizagens significativas dos estudantes da Rede 

Municipal de Ensino. 

No âmbito da valorização docente, a Escola de Formação Paulo Freire  

manteve o Programa Anual de Bolsas de Estudos de Mestrado e Doutorado, 

concedendo até 100 bolsas de estudos de 12 meses para professores efetivos da 

rede, e o Pr°mio An²sio Teixeira, que em 2025 teve como tema ñMatem§tica em foco: 

Aprendizagem com criatividade e prop·sitoò.  

A avaliação da aprendizagem  constituiu-se como instrumento estratégico 

para o planejamento e o monitoramento das políticas educacionais e práticas 

pedagógicas, com a aplicação de avaliações diagnósticas, formativas e somativas, 

além de simulados de avaliações externas, como o SAEB - Sistema de Avaliação da 

Educação Básica e Avalia RJ. Esses dados subsidiam a gestão escolar no 

planejamento pedagógico para a melhoria contínua da aprendizagem na rede. 
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A Gestão para Resultados de Aprendizagem  (CGRA) atuou no 

fortalecimento das equipes gestoras da rede municipal, com foco na melhoria da 

aprendizagem e no alcance de metas educacionais com equidade, por meio do 

acompanhamento sistemático das unidades escolares, do monitoramento de metas e 

indicadores e da correção de percursos dos Planos de Ação. Destacaram-se a 

Premiação por Resultados de Aprendizagem (PRA), a formação e o acompanhamento 

dos Líderes e Agentes GRA, os ciclos de acompanhamento pedagógico e as 

Reuniões de Nível e o aprimoramento do sistema GP Ágil como ferramenta de apoio 

à gestão escolar orientada por evidências. 

 

4) SUBSECRETARIA DE ARTICULAÇÃO E INTEGRAÇÃO DA REDE ï E/SUBAIR  

Subsecretário: Hugo Ribeiro Nepomuceno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A E/SUBAIR  tem como atividade central assessorar o Titular da Pasta na 

articulação e integração das ações desenvolvidas no âmbito da Subsecretaria, 

especialmente na interlocução com as Coordenadorias Regionais de Educação, 

garantindo um fluxo contínuo, organizado e qualificado de informações. Atua no 

acompanhamento e na avaliação das unidades escolares da Rede Pública Municipal 

de Ensino, com foco na melhoria dos resultados educacionais e na redução da evasão 

escolar. 

Cabe ainda à E/SUBAIR coordenar a execução do Plano de Metas de 

Resultados de Aprendizagem, instituir medidas voltadas à proteção escolar e definir 
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metas e indicadores que permitam o acompanhamento sistemático das diferentes 

fases de trabalho da Subsecretaria. Essas atribuições asseguram condições 

operacionais adequadas para o pleno funcionamento da estrutura administrativa, 

subsidiando o replanejamento, a avaliação permanente e o aprimoramento das 

políticas educacionais. 

A Assessoria de Relações Institucionais e Integração ï E/SUBAIR/ARI  

atua no assessoramento à Subsecretaria na coordenação e no planejamento de 

assuntos institucionais, mantendo interlocução estratégica com órgãos e entidades da 

administração municipal e com instituições externas. Suas atribuições incluem o 

atendimento e o encaminhamento de demandas de autoridades, autarquias e demais 

órgãos, bem como a relação institucional com a Câmara Municipal do Rio de Janeiro 

e parlamentares de outras esferas, contribuindo para o alinhamento institucional e o 

fortalecimento das políticas públicas da Secretaria. 

A atuação da E/SUBAIR/ARI ocorre também de forma territorializada, por 

meio da presença junto às Coordenadorias Regionais de Educação, onde realiza a 

recepção, o acompanhamento e a sistematização das demandas, promovendo a 

interface entre o nível regional e o nível central. Além disso, dedica-se à construção e 

ao fortalecimento de uma rede de relacionamentos institucionais, colaborando com 

projetos estratégicos intersetoriais e ampliando parcerias com outras secretarias e 

órgãos da Prefeitura, com vistas a aumentar a efetividade, a capilaridade e a 

integração das ações desenvolvidas. 

A Coordenadoria de Projetos de Integração ï E/SUBAIR/CPIN  é 

responsável por coordenar e acompanhar projetos e iniciativas estratégicas voltados 

à integração e ao fortalecimento das ações pedagógicas nas Coordenadorias 

Regionais de Educação, promovendo a valorização das Unidades Escolares sob as 

dimensões pedagógica, estrutural e comunitária. Sua atuação incentiva o 

empoderamento da comunidade escolar, articulando educação, território e memória, 

por meio da criação de espaços de memória e de ações que reforçam identidades 

locais, o sentimento de pertencimento e o reconhecimento do papel social da 

educação. 

Compete também à E/SUBAIR/CPIN articular e acompanhar políticas 

públicas e projetos transversais voltados à equidade, à sustentabilidade e à inclusão, 

abrangendo iniciativas de enfrentamento à pobreza menstrual, ações 

extracurriculares sobre temas sociais relevantes e projetos de redução da pegada de 
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carbono nas unidades escolares, com a adoção de tecnologias ambientalmente 

responsáveis. A coordenadoria ainda apoia projetos propostos por professores nas 

áreas de bem-estar, saúde e sustentabilidade, promove eventos e espaços de 

divulgação científica para estudantes e fortalece parcerias com instituições de ensino, 

pesquisa, empresas e órgãos públicos, ampliando oportunidades formativas e a 

relevância científica da rede municipal. 

A Coordenadoria de Ordenamento da Rede ï E/SUBAIR/COR  tem como 

atribuição planejar, organizar e sistematizar a oferta das políticas públicas 

educacionais da SME-Rio, considerando o atendimento, a capacidade e o perfil das 

unidades escolares. Atua também na coordenação do monitoramento e da coleta de 

dados do Censo Escolar do INEP, além de ser responsável pela regularização, 

fiscalização e supervisão das unidades privadas de Educação Infantil no município, 

conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Por fim, a Coordenadoria de Apoio à Gestão Escolar ï E/SUBAIR/CAGE  

dedica-se ao fortalecimento, à articulação e à orientação da gestão das unidades 

escolares da rede municipal, oferecendo suporte técnico, pedagógico e administrativo. 

Sua atuação contribui para o aprimoramento da organização institucional, das práticas 

de gestão e dos resultados educacionais das escolas, promovendo uma gestão 

escolar mais eficiente e alinhada às diretrizes da Secretaria Municipal de Educação. 

 

5) SUBSECRETARIA DE INOVAÇÃO E PROJETOS ESTRATÉGICOS - E/SUBIPE  

Subsecretária: Ana Paula Massonetto Schneider de Mello 

 

A Subsecretaria de Inovação e Projetos Estratégicos ï E/SUBIPE tem 

como competência assessorar o Titular da Pasta na direção, coordenação e gestão 

estratégica da Secretaria, atuando de forma integrada com os demais órgãos na 

formulação de políticas e diretrizes institucionais.  

Sua atuação é voltada ao fortalecimento do planejamento estratégico, 

apoiando as Subsecretarias na concepção, estruturação e gestão de projetos 

estratégicos, bem como no estabelecimento de metas e indicadores que orientem o 

desempenho institucional. 

Compete ainda à E/SUBIPE acompanhar o cumprimento das metas e dos 

acordos de resultados da Secretaria, monitorando os projetos estratégicos quanto a 
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prazos, escopo e riscos associados, de modo a subsidiar ações corretivas e a tomada 

de decisão pela Alta Gestão.  

A Subsecretaria elabora relatórios gerenciais consolidados sobre os 

projetos estratégicos, administra ferramentas e promove boas práticas de 

gerenciamento de projetos, além de coordenar a disseminação da metodologia 

adotada no âmbito da Secretaria. Também é responsável por submeter à 

Subsecretaria de Planejamento e Acompanhamento de Resultados as informações 

relativas ao desempenho dos órgãos e entidades no cumprimento das metas 

estratégicas e dos instrumentos de gestão, prestando apoio contínuo aos órgãos no 

gerenciamento de seus projetos estratégicos. 

 

6) COORDENADORIA TÉCNICA DE RECURSOS HUMANOS ï E/CTRH  

Coordenador Técnico: Ernane Carrano Jann 

 

 

A Coordenadoria Técnica de Recursos Humanos ï E/CTRH 

desempenha papel estratégico na condução da gestão de pessoas da Secretaria 

Municipal de Educação, em conformidade com as normativas do Subsistema de 

Recursos Humanos do Sistema Municipal de Administração. Sua atuação abrange a 

definição de diretrizes para o provimento de cargos, a organização da vida funcional 

dos servidores, o desenvolvimento profissional, a gestão de desempenho, bem como 
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ações voltadas à saúde, ao bem-estar e à valorização do quadro funcional, incluindo 

a articulação de parcerias institucionais. 

A E/CTRH atua de forma integrada às áreas finalísticas da SME e ao Órgão 

Central de Recursos Humanos, promovendo a atualização e a modernização das 

normas e práticas de gestão de pessoas. Também analisa e encaminha demandas 

judiciais, administrativas e parlamentares relacionadas aos direitos e deveres dos 

servidores, direcionando-as às unidades técnicas competentes, de acordo com suas 

atribuições. 

No âmbito da administração funcional, a Coordenadoria de 

Administração de Recursos Humanos ï E/CTRH/CARH coordena e acompanha as 

rotinas de pessoal, abrangendo posse, lotação, progressão funcional e concessão de 

benefícios e vantagens. Cabe ainda à unidade a emissão de pareceres técnicos sobre 

legislação e movimentação de servidores, a consolidação de informações funcionais 

e o apoio à elaboração de editais de concursos públicos e contratos, além do suporte 

técnico às equipes setoriais de recursos humanos. 

A Gerência de Direitos, Vantagens e Aposentadoria ï 

E/CTRH/CARH/GDVA é responsável pela análise e condução dos processos de 

progressão funcional, concessão de benefícios e vantagens, assegurando a 

regularização para os pagamentos, além de gerir os procedimentos relacionados à 

aposentadoria, em articulação com órgãos de controle e assessoramento jurídico. Já 

a Gerência de Admissão, Movimentação e Controle Funcional ï 

E/CTRH/CARH/GAMCF atua na gestão dos procedimentos de posse e lotação, no 

acompanhamento do estágio probatório, na emissão de pareceres funcionais e na 

condução dos processos de remoção e alocação de pessoal, orientando as unidades 

setoriais quanto à correta atualização dos registros funcionais. 

A Coordenadoria de Pagamentos e Benefícios ï E/CTRH/CPB é 

responsável pela coordenação, supervisão e controle das atividades relacionadas à 

execução da folha de pagamento e à concessão de benefícios, garantindo 

conformidade com a legislação vigente, as diretrizes do órgão central do Subsistema 

de Recursos Humanos e as normas orçamentárias do Município. Sua atuação 

assegura a regularidade, a transparência e a confiabilidade das informações 

financeiras e funcionais, contribuindo para a eficiência administrativa e a segurança 

dos atos de gestão. 
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No âmbito da CPB, o Núcleo de Pagamentos ï E/CTRH/CPB/NP gerencia 

os procedimentos relacionados a encargos especiais, gratificações e regime de dupla 

regência, garantindo a correta aplicação das normas legais, a eficiência dos trâmites 

administrativos e a orientação técnica às unidades setoriais. O Núcleo de 

Regularização e Controle Documental ï E/CTRH/CPB/NRCD atua na gestão dos 

processos de contratação, acompanhamento e desligamento de estagiários do 

estágio não obrigatório, bem como na conferência das informações necessárias ao 

pagamento de bolsas e auxílios, além de coordenar os procedimentos relativos à 

atuação e eventual concessão de ajuda de custos a voluntários da rede de apoio à 

Educação Especial. 

A Coordenadoria de Desenvolvimento de Pessoas ï E/CTRH/CDP é 

responsável pela coordenação das ações de desenvolvimento humano, bem como 

pela gestão dos processos seletivos e de avaliação de desempenho, alinhados às 

competências institucionais da Secretaria. Por meio da Gerência de Formação e 

Desenvolvimento ï E/CTRH/CDP/GFD, planeja, implementa e acompanha programas 

de capacitação voltados a servidores e lideranças, identifica necessidades formativas, 

gerencia parcerias com colaboradores e instituições formadoras e promove escutas 

qualificadas sobre demandas de formação. Destaca-se a execução do Programa de 

Desenvolvimento de Lideranças, voltado ao aprimoramento da prática profissional e à 

superação de lacunas identificadas nas avaliações de desempenho. 

A Gerência de Seleção e Desempenho ï E/CTRH/CDP/GSD conduz as 

diretrizes relacionadas aos processos de recrutamento, seleção e mobilidade interna, 

administra o banco de habilitados e implementa programas de valorização por mérito, 

incluindo o Programa de Avaliação de Desempenho dos servidores, que subsidia 

ações de desenvolvimento profissional a partir da análise de competências e 

resultados. 

A Assessoria de Planejamento e Monitoramento ï E/CTRH/APM apoia 

a E/CTRH nas atividades de planejamento e dimensionamento da força de trabalho, 

no acompanhamento das ações de remanejamento de pessoal e no monitoramento 

de dados estratégicos. Elabora relatórios gerenciais, projeções de cenários e estudos 

técnicos para subsidiar decisões sobre provimento e contratação, assegurando 

legalidade, eficiência e racionalidade na alocação de recursos humanos. 

Por fim, o Núcleo de Atendimento ao Servidor ï E/CTRH/NAS realiza o 

atendimento individual e coletivo aos servidores e seus dependentes, prestando 
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orientações sobre direitos, vantagens funcionais e condutas éticas. Atua também na 

promoção de espaços de escuta e diálogo para identificação de oportunidades de 

melhoria no ambiente de trabalho, orienta quanto ao acesso à informação pública e 

desenvolve ações preventivas relacionadas ao assédio, contribuindo para a 

construção de um ambiente institucional saudável, respeitoso e acolhedor. 

 

7) COORDENADORIA TÉCNICA DE OPERAÇÕES - E/CTO  

Coordenador Técnico: Rodrigo Jose Abreu dos Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Coordenadoria Técnica de Operações - E/CTO esteve responsável por 

disponibilizar materiais e serviços essenciais ao bom funcionamento das Unidades 

Escolares da Rede Municipal de Ensino do Rio de Janeiro, no intuito de garantir o 

pleno atendimento dos seus estudantes.  

Com este propósito, a manteve comunicação constante com as 

Coordenadorias Regionais de Educação - CRE, de modo a mapear e solucionar as 

demandas de sua competência, que se encontraram relacionadas a três eixos 

principais de atuação, tratados especificamente pelas E/CTO/CPE, E/CTO/CRF e 

E/CTO/CAE, a saber. 

Em linhas gerais, a Coordenadoria de Planejamento e Execução - 

E/CTO/CPE, através da Gerência de Materiais (E/CTO/CPE/GMA) cuidou das etapas 

de planejamento, compras e distribuição de materiais permanentes e de consumo 
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para o suprimento e eventuais ressuprimentos necessários à equipagem das 

Unidades Escolares e/ou à rotina dos estudantes.  

Neste sentido, foram exemplos de materiais adquiridos pela E/CTO/CPE: 

uniformes escolares, kits de materiais pedagógicos, mobiliário e equipamentos para 

os diferentes espaços escolares, abrangendo desde as salas de aula às cozinhas, por 

exemplo.  

Por consequência das aquisições que lhe competem, coube à E/CTO/CPE 

a tarefa de gerenciar, através da E/CTO/CPE/GLO (Gerência de Logística) a 

armazenagem nos almoxarifados de tais materiais, bem como a administração das 

operações logísticas necessárias à sua distribuição. Também se situou sob sua égide 

a recuperação/reposição de mobiliários, esta através da Subgerência de Material e 

Equipamento 1.  

Cumpre ressaltar que a administração da frota da Secretaria Municipal de 

Educação esteve sob a responsabilidade da E/CTO/CPE/GLO, no que tange à gestão 

direta dos veículos destinados ao Nível Central, bem como à supervisão abrangente 

dos veículos que atenderam às E/CRE. É relevante destacar o Programa Ônibus da 

Liberdade, que se constituiu como um importante instrumento no que diz respeito ao 

acesso dos alunos às unidades escolares situadas na Zona Oeste da cidade, 

especificamente nas unidades situadas em regiões onde não há disponibilização de 

linhas de ônibus do transporte público ou onde a frequência das linhas existentes não 

atende adequadamente aos horários de entrada e saída dos turnos escolares. A 

gestão técnica, e posteriormente também administrativa, foi conduzida com o objetivo 

de garantir a excelência do Programa, beneficiando mais de 50.000 (cinquenta mil) 

alunos.  

À Coordenadoria de Rede Física - E/CTO/CRF competiram as ações 

relacionadas à execução dos contratos relativos às concessionárias fornecedoras de 

energia, água, gás e telefonia, aos serviços de capina, poda, controle de vetores e 

coleta de resíduos, bem como as ações que envolvem sustentabilidade e 

economicidade. Tais ações ficam ao cargo da E/CTO/CRF/GEM (Gerência de 

Execução e Monitoramento).  

Adicionalmente, no que tange à manutenção de sistemas essenciais, com 

o acompanhamento de ações de ar-condicionado/climatização, elevadores, piscinas, 

reservatórios de água, combate a incêndio (extintores/mangueiras) e aumento de 

carga elétrica, quando demandado, bem como à gestão patrimonial administrativa, 
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com o apoio a processos de desapropriação/aquisição de imóveis e de locações, 

aluguéis e comodatos, mediante controle de prazos e documentação, coube à 

E/CTO/CRF/GMAN (Gerência de Manutenção) atuar.  

A Coordenadoria de Alimentação Escolar - E/CTO/CAE cuidou da 

aplicação do Programa de Alimentação Escolar ï PNAE nas Unidades Escolares da 

Rede Municipal de Educação e, para isso, organizou seu trabalho em torno do 

planejamento, da aquisição e da distribuição dos gêneros/produtos alimentícios 

necessários à perfeita execução dos cardápios estrategicamente elaborados pela 

Unidade de Nutrição Annes Dias ï UNAD, voltados à necessidade nutricional diária 

dos estudantes e considerando suas faixas etárias; seu tempo de permanência na 

escola; o incentivo à educação alimentar nutricional, entre outros aspectos. Além 

dessas ações, a coordenadoria realizou o monitoramento e a fiscalização da execução 

do programa, assegurando o cumprimento das diretrizes e a qualidade dos serviços 

prestados.  

Para viabilizar o preparo das refeições ofertadas durante o ano letivo, além 

da necessidade de garantir o fornecimento de gêneros alimentícios, fez-se necessária 

a contratação para fornecimento de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP), que também 

constou das suas atribuições. 

 

8) COORDENADORIA TÉCNICA DE INFRAESTRUTURA ï E/CTIN  

Coordenador Técnico: Valéria Regina Asmar Lucero. 
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A Coordenadoria Técnica de Infraestrutura ï CTIN é a unidade 

responsável pelo planejamento, coordenação e gestão da infraestrutura física das 

unidades escolares e dos prédios administrativos da SME. Sua atuação é estratégica 

para a garantia de condições adequadas de funcionamento da Rede Municipal de 

Ensino, assegurando ambientes seguros, funcionais e compatíveis com as atividades 

educacionais. 

Para cumprir seus objetivos, a CTIN conta com duas coordenadorias em 

sua estrutura: Coordenadoria de Obras e Manutenção Predial  - E/CTIN/COMP e 

Coordenadoria de Planejamento e Supervisão - E/CTIN/CPS. A primeira, possui a 

Gerência de Manutenção Predial, e a segunda é composta pela Gerência de Apoio ao 

Planejamento, Gerência de Projetos e Gerência de Orçamentos.  

Entre suas principais áreas de negócio e atuação, destacam-se o 

planejamento e a gestão da infraestrutura das unidades escolares, incluindo a 

definição de prioridades, o acompanhamento técnico das demandas e a articulação 

com as Coordenadorias Regionais de Educação (CREs). A CTIN também é 

responsável pela elaboração, análise e acompanhamento de projetos e orçamentos 

de engenharia, assegurando conformidade técnica, legal e orçamentária das 

intervenções realizadas 

Compete ainda à coordenadoria a elaboração, análise técnica e 

acompanhamento de projetos e orçamentos de engenharia, garantindo a observância 

das normas técnicas, da legislação vigente e dos limites orçamentários estabelecidos, 

de modo a subsidiar a tomada de decisão administrativa e a correta execução das 

ações planejadas. 

No âmbito da gestão de contratos, a CTIN mantém interface permanente 

com empresas contratadas, unidades escolares e CREs, promovendo o alinhamento 

das ações, o tratamento das demandas operacionais e o acompanhamento das 

obrigações contratuais. Soma-se a isso a articulação institucional e intersetorial com 

outras áreas da SME e com órgãos da Administração Municipal, visando à integração 

das ações de infraestrutura às políticas educacionais do município. 

Dessa forma, a Coordenadoria Técnica de Infraestrutura desempenha 

papel fundamental na sustentação das atividades-fim da Secretaria Municipal de 

Educação, ao coordenar e gerenciar ações de manutenção, conservação, ampliação 

e execução de obras, contribuindo para a expansão da rede, a segurança das 
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unidades e a melhoria contínua das condições físicas para o desenvolvimento das 

atividades pedagógicas. 

 

9) COORDENADORIA DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA ï E/CIT  

Coordenador: Nuno Caminada Franklin de Oliveira e Silva 

 

 

A Coordenadoria de Inovação e Tecnologia ï E/CIT atua de forma 

estratégica na definição e na coordenação das iniciativas de tecnologia da informação 

da Secretaria Municipal de Educação e de suas entidades vinculadas, em alinhamento 

às diretrizes da IplanRio. Sua atuação está orientada à modernização dos serviços 

públicos e dos processos administrativos e pedagógicos, ao fortalecimento da 

governança e da segurança da informação, ao uso qualificado dos dados e à 

sustentação e evolução das soluções tecnológicas que apoiam a gestão educacional. 

Cabe à E/CIT planejar e acompanhar a implantação de sistemas e serviços 

digitais, definindo prioridades, prazos, padrões e indicadores, além de assegurar a 

infraestrutura necessária ao funcionamento das plataformas institucionais. Nesse 

contexto, atua na gestão da conectividade, na aquisição de equipamentos de 

informática e na organização do fluxo de demandas relacionadas aos sistemas, 

garantindo maior eficiência, integração e continuidade dos serviços de tecnologia da 

informação e comunicação. 

No plano institucional, a coordenadoria mantém interlocução permanente 

com órgãos públicos e entidades privadas, administra os contratos da área com 

acompanhamento técnico, operacional e orçamentário, e realiza a mediação entre as 

áreas finalísticas da Secretaria e a IplanRio. Desenvolve ainda ações voltadas à 
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segurança da informação e à proteção de dados pessoais, bem como iniciativas de 

capacitação dos servidores, contribuindo para a inovação, a eficiência administrativa 

e o aprimoramento da gestão educacional. 

A Gerência de Operações Tecnológicas ï E/CIT/GOT é responsável pela 

organização e condução do atendimento aos usuários da Secretaria, de forma 

presencial e digital, assegurando suporte às unidades escolares e administrativas, 

com apoio de equipes próprias e serviços terceirizados. Atua na sistematização e na 

disseminação do conhecimento relacionado aos sistemas legados, orientando sua 

operação, integração e adequação às necessidades institucionais. 

No âmbito operacional, a E/CIT/GOT acompanha o desempenho dessas 

soluções por meio de indicadores, define padrões técnicos para equipamentos, 

sistemas e aplicativos em articulação com a IplanRio, executa ações de conectividade 

da Rede Municipal de Educação e propõe diretrizes para a aquisição de equipamentos 

eletrônicos. Também gerencia o relacionamento com fornecedores, os contratos da 

área, o controle de acesso aos sistemas e o backlog de demandas, incluindo o 

acompanhamento de chamados, a validação de melhorias implementadas e a 

contribuição ao planejamento estratégico da tecnologia da informação. 

A Gerência de Sistemas e Dados ï E/CIT/GSD atua na proposição de 

evoluções das soluções existentes e na identificação de novas necessidades 

tecnológicas, assegurando a adequada documentação dos sistemas, a melhoria da 

experiência do usuário e a confiabilidade das informações disponibilizadas. Sua 

atuação abrange o acompanhamento das inovações em tecnologia da informação e 

comunicação, a realização de pesquisas com usuários e a gestão dos módulos 

responsáveis pela produção de informações estratégicas que subsidiam a tomada de 

decisão. 

Além disso, a E/CIT/GSD promove a abertura de dados, fortalece 

mecanismos de transparência ativa e presta apoio técnico aos diversos setores da 

Secretaria no campo da gestão da informação. Analisa demandas, questionamentos 

e sugestões oriundos dos canais de atendimento e participa do planejamento da área 

de tecnologia da informação, contribuindo para o aprimoramento contínuo dos 

processos, da qualidade dos dados e da gestão institucional. 
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10) INSTITUTO MUNICIPAL HELENA ANTIPOFF ï E/IHA:  

Diretora I: Bruna Mannarino Serpa Neves 

 

 

 

 

 

 

O Instituto Municipal Helena Antipoff (E/IHA), exerce papel estratégico na 

formulação, coordenação e implementação da Política Educacional para a Educação 

Especial na Perspectiva Inclusiva, no âmbito da Rede Pública Municipal de Ensino. 

Compete ao Instituto definir estratégias voltadas à consolidação de práticas inclusivas, 

em articulação permanente com as diversas instâncias da Secretaria, assegurando a 

transversalidade das ações e a efetivação das políticas públicas destinadas ao 

público-alvo da Educação Especial. 

Acompanha as demandas educacionais específicas apresentadas pelos 

alunos de seu público-alvo, observadas as normas e diretrizes institucionais vigentes. 

Atua, ainda, no monitoramento das diferentes modalidades de atendimento da 

Educação Especial, ofertadas na Rede Municipal, promovendo a formação e 

capacitação contínua dos profissionais em articulação com a Escola de Formação 

Paulo Freire, contribuindo para o fortalecimento das competências pedagógicas, 

adequação das estratégias de atendimento às necessidades individuais dos 

estudantes, visando a consolidação de uma cultura institucional inclusiva. 

O Instituto desenvolve e divulga estudos e pesquisas na área da Educação 

Especial, fomentando a disseminação de conhecimento por meio de publicações 

específicas, com vistas ao aprimoramento das práticas educacionais inclusivas. 

Ademais, gerencia a coleta e a sistematização de dados que subsidiam o 

planejamento de ações, a alocação de recursos e a organização de serviços 

especializados, garantindo maior eficiência na gestão.  
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Também atua na produção de Tecnologia Assistiva, em parceria com 

instituições de ensino e pesquisa, para a ampliação das condições de acessibilidade, 

autonomia e participação dos alunos público-alvo da Educação Especial no ambiente 

escolar.  

Por fim, o Instituto acompanha a implementação da Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva Inclusiva, assegurando a consonância entre as 

diretrizes nacionais e as práticas desenvolvidas no âmbito do Município do Rio de 

Janeiro. 

11) COORDENADORIAS REGIONAIS DE EDUCAÇÃO ï CRE: 

Coordenador(a): E/1ª CRE - Mônica dos Santos Melo; E/2ª CRE - Carlos Eduardo 

Silva Jascone; E/3ª CRE - Maria de Fátima Cunha; E/4ª CRE - Fátima das Graças 

Lima Barros; E/5ª CRE - Vera Lucia Delgado de Oliveira; E/6ª CRE - David dos Santos 

Moura; E/7ª CRE - Cássio Veloso Pereira; E/8ª CRE - Claudia Medina de Almeida 

Ribeiro; E/9ª CRE - Rodrigo Costa da Silva; E/10ª CRE - Maria das Graças Müller de 

Oliveira Gonçalves e E/11ª CRE - Tania Maria de Souza Bendas Roberto. 

    

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Data.Rio 

 

A SME conta com 11 Coordenadorias Regionais de Educação no território 

da Cidade do Rio de Janeiro, as quais, juntamente com suas Gerências e Núcleo 

realizam a coordenação, a implantação e a implementação da Política Educacional 

nos órgãos da Rede Pública de Ensino do Município do Rio de Janeiro, em sua área 

de atuação. 
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Participa do planejamento, acompanhamento e coordenação de programas 

e projetos educacionais, consolida informações gerenciais e promove ações 

descentralizadas que fortalecem a inclusão e o êxito pedagógico. Também coordena 

processos essenciais da gestão escolar, como matrícula, infraestrutura, logística, 

recursos humanos, documentação e execução orçamentária, além de estabelecer 

parcerias institucionais, acompanhar as Comissões Permanentes de Sindicâncias 

Administrativas e estabelecer metas e indicadores para o monitoramento e a avaliação 

das ações desenvolvidas no âmbito da Coordenadoria Regional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. RESULTADOS E DESEMPENHO DA GESTÃO  

A Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro - SME-Rio reafirma 

seu compromisso com a educação pública de qualidade, atendendo cerca de 630 mil 

estudantes, com o trabalho dedicado de aproximadamente 55 mil profissionais da 

educação. Nossa missão é garantir uma formação sólida, orientada para o exercício 

da cidadania, com dignidade e respeito à diversidade.  

Nos últimos anos, alcançamos resultados significativos, reflexo da 

consistência das políticas educacionais adotadas. No Ideb, o Rio de Janeiro registrou 

os melhores índices de sua história, com 6,0 nos Anos Iniciais, alcançando o 8º lugar 

entre as capitais, e 5,2 nos Anos Finais, avançando para o 5º lugar. Na Alfabetização, 

o percentual de crianças alfabetizadas na idade certa cresceu de 56% para 64% em 

um ano, posicionando o município como a 6º capital com melhor desempenho. 

Entre as principais conquistas de 2025, destacam-se a ampliação dos 

Ginásios Educacionais Tecnológicos (GETs), a expansão da Educação Integral e a 
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consolidação da regulamentação do uso de celulares nas escolas, com impactos 

positivos no ambiente escolar e no aprendizado dos estudantes. 

Esses resultados são fruto do trabalho qualificado dos profissionais da rede 

e do esforço coletivo para fortalecer uma educação pública cada vez mais inclusiva, 

equitativa e orientada para o futuro.  
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